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APRESENTACAO

Este relatório apresenta um balanço do andamento do Projeto Mapeamento
das Comunidades do Espírito Santo até o mês de setembro de 1988. Contém

o resultado do redimensionamento da equipe, uma programação detalhada da

preparação da pesquisa, o calendário dos levantamentos de campo, a pr~

gramação financeira atlJalizada, onde se destaca a complementação necessá

ria e um cronograma resumido das fases do projeto.

5

Em outra oportunidade apresentarsms a programação detalhada da

revisão e apresentação dos trabalhos previstos.

análise,
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1. INTRODUCAO

7

Conforme proposta (Anexo 1, pág. 36) o Projeto Mapeamento das Comunida

des do Estado do Espírito Santo previa duas etapas: Planejamento e Exe

cução.

A Etapa 1 foi cumprida

lise e aprovação - que

e com a COPLAN (Anexos

em suas duas fases - formulação da proposta e anã

resultaram nos convênios assinados com o FIBGE

2,3e4).

No momento estamos desenvolvendo as fases 3 e 4 da etapa de execução quais

sejam montagem da equipe e preparação da pesquisa, conforme programação

apresentada nos itens 2 e 3 deste relatório e tem encerramento previsto

para última semana deste mês (setembro).

Após esta preparação estamos prevendo uma discussão com a

FIBGE e DEGES e um levantamento piloto das comunidades nos

assessoria do

municípios

da Grande Vitória para a última semana de setembro e primeira

de outubro (item 4).

semana

Nossas viagens para os levantamentos das comunidades nos municípios do

interior estão previstas para os meses de outubro e novembro (item 4).

A revisão, análise e apresentação dos trabalhos serão realizadas nos

meses de novembro e dezembro. A programação detalhada desta fase apr~

sentaremos posteriormente.

Com isto teremos encerrado os trabalhos de Mapeamento das Comunidades.

Será importante trabalhar a partir daí a compatibilização dos setores

censitários do Censo de 1990 com os limites das comunidades mapeadas,

juntamente com o FIBGE/DEGES, conforme fluxograma em anexo (Anexo 5).



Por fim, apresentamos no item 5 a preVlsao financeira atualizada. Aler

tamos para a necessidade de se obter complementação junto a COPLAN uma

vez que o convênio assinado não corrigiu as parcelas de acordo com a va
lorização das OTN's.

8



2. EQUIPE

9

Para o cumprimento do cronograma inicial eram previstos 12 pesquisadore~

6 desenhistas, coordenador, subcoordenador e auxiliares. No momento

contamos com 7 pesquisadores, 2 desenhistas, coordenador e subcoordena

dor, conforme Quadro 1.

Diante da dificuldade para obtenção de 6 veículos para o período de le

vantamento e de técnicos para complementar a equipe, estamos prevendo
um período maior de levantamento que o planejado inicialmente, com ap~

nas 4 veículos.

É indispensável,no entanto, conseguir a disponibilidade de mais 4 dese

nhistas para o período de apresentação do projeto.

Para o levantamento de campo podemos contar também com a colaboração de

6 técnicos da Delegacia Regional do FIBGE (Anexo 6).

Por fim, para se complementar a Coletânea de Legislação dos limites poli

tico-administrativos e da Legislação que define os perímetros urbanos

e as especiais, estamos recrutando quatro estagiários acadêmicos ~

UFES dos cursos de Arquitetura e Geografia por um período de 3 meses.

Anexamos também, a relação dos supervisores dos escritórios

e locais da EMATER (Anexo 7).

regionais



MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESTADO DO EspíRITO SANTO
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988
QUADRO 1
EQUIPE EM SETEMBRO DE 1988

--~--------

NOME ESPECIALIDADE FUNÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO

1. Carlos Alberto Feitosa Perirn Engenhe i ro Civil Coordenador Rural
2. José Jacyr do Nascimento Historiador Subcoordenador Rural
3. José Saade Filho Geógrafo Pesquisador Rural
4. Adauto Beato Venerano Administrador Pesquisador Urbana
5. Sebastião Francisco Alves Biólogo Pesquisador Rural
6. Clara de Assis dos Santos Aux. Técnico (2º Grau) Pesquisador Urbana
7. José Antônio Herédia Aux. Técnico (Geografia) Pesquisador Urbana
8. Itelvina Lúcia C. Rangel Administradora Pesquisador Urbana
9. Ismael Lotério Aux. Técnico (2 Q Grau) Desenhista Rural/Urbana
10. Jairo da Silva Rosa Aux. Técnico (2º Grau) Desenhista Rural/Urbana
ll. Mariângela Nunes Ortega Aux. Técnico (Arqu itetura) Desenhista Rural/Urbana
12. Ana Paula C. Andrade Arquiteta Pesquisador Urbana
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1 1

PREPARAÇAO DA PESQUISA

A preparação da pesquisa, iniciou-se com o estudo do Manual de Delimita

ção dos Setores e das Zonas de Trabalho de 1990 - elaborado pelo IBGE

(Disponível no IJSN).

Com base nos novos cb~ivos e nos conceitos, normas e cronograma do
FIBGE, para preparação da base operacional do Censo, formulamos o nosso

programa e cronograma de trabalho para mapear as comunidades, conforme

Quadros 2 e 3 a seguir:



MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988

QUt\t)RO 2

PREPARAÇÃO DA PESQUISA PARA MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES RURAIS - FASE 4.A

ATIVIDADES

4.Al - Obtenção das Cartas do Brasil

4.A2 - Montagem das Cartas Municipais

4.A3 - Obtenção de Cópias dos Mapas
Municipais Estatisticos do
IBGE

4.A4 - Identificação e listagem das
cidades, vilas e aglomerados

4.A5 - Identificação e listagem das
áreas especiais no E. Santo

ÓRGÃOS

IJSN/IBGE

IJSN/MC

IJSN/MC
IBGE/DEGES

IJSN/MC
CESAN
SESP
IBGE
SUCAN

IJSN/MC
ITCF

EQUIPE

Robson, Perim,
Saade, Ada lto

Mariângela e Is
mael

Saade, Antônio
Herédia, Cristin~

Ana Paula, Tião,
Itelvina

Tião

PRODUTO

Jogo de Cartas do Brasil
necessário à montagem dos
Mapas Municipais

65 Cartas Municipais colo
ridas

58 MME

Listagens das cidades, vi
las e povoados do E.Santo­
Dados de população

Listagem das áreas espe
ciais no Espirito Santo -

PERioDO DE
EXECUÇÃO

Agosto/1988

Agosto/setem
bro de 1988-

Agosto/setem
bro de 1988-

Agosto/setem
bro de 1988-

Agosto/setem
bro de 1988-

.------------------------- -----------------------------(continua



Continuação
MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988

QUADRO 2
PREPARAÇÃO DA PESQUISA PARA MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES RURAIS - FASE 4.A

ATIVIDADES

4.A6 - Compilação da legislação dos li
mites polític,o-administrativos -ã­
tuais do Estado do Esp. Santo

4.A7 - Traçado dos limites polftico-
-administrativos nas Cartas Muni
cipais e localização das cidades­
e vilas e povoados do E.Santo

l
I

ÓRGÃOS

IJSN/MC
Assembléia
Legislativa

IJSN/MC

EQUIPE

Ana Paula e Itel
vina

Perim, Saade, Jo
sé Jacyr, Adauto~

Mariârigela

PRODUTO

Coletânia preliminar das
leis dos limites políti
co-administrativos atuais
dos Municípios e Distritos
do Estado do Esp. Santo

65 Cartas Municipais pre
paradas para o Mapeamento
das Comunidades

PERÍODO DE
EXECUÇÃO

Agosto/setem
bro de 1988-

Agosto/setem
bro de 1988-

4.A8 - Compilação dos legislações
criam as áreas especiais

que IJSN/MC
MCF/ITCF
IBDF
PMs

Tião Coletânea preliminar
legislação de áreas
ciais no Esp. Santo

Agosto/setem
bro de 1988-

4.A9 - Marcação dos limites das áreas
especiais nas Cartas Municipais

4.A10 - Articulação com EMATER Central

IJSN/MC

IJSN/MC

Tião, Perim

Perim, Adauto e
José Jacyr

65 Cartas Municipais

Relação dos responsáveis
pelos Escritórios Regionais
e Locais da EMATER

Agosto/setem
bro de 1988-

Agosto/1988

inua



Continuação
MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988

QUADRO 2
PREPARAÇÃO DA PESQUISA PARA MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES RURAIS - FASE 4.A

ATIVIDADES

4.A11 - Preparação de formulários e ro
teiros de pesquisa

4.A12 - Definição de' calendário de pes
quisa de campo

4.A13 - Correspondência aos Escrit6
rios Locais da EMATER

4.A14 - Organização dos instrumentos de
pesquisa

4.A15 - Solicitação de viaturas e diá
rias

ORGÃOS

IJSN/IBGE
DEGES

IJSN/MC
CT

IJSN/MC
COPLAN

IJSN/MC

IJSN/MC

EQUIPE

Perim

Bob, Perim, José
Jacyr, Adauto

José Jacyr, Perim
Bob, Ballarini

Equipe MC

Adauto

PRODUTO

Formulários e roteiros de
pesquisa

Calendário de pesquisa de
campo

Preparação EMATER

Pastas, formulários, tu
bos, etc.

Viaturas, diárias e moto
ristas

PERÍODO DE
EXECUÇÃO

Setembro/1988

Setembro/1988

Setembro/1988

Outubroll988

Outubro/1988

4.A16 - Apresentação e discussão
FIBGE

com Equipe Me
Equipe DEGES
Consu ltor, IBGE

Revisão final da prepar~

ção
26, 27 de se
tembro/1988-



MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988

QUADRO 3
PREPARAÇÃO DA PESQUISA PARA MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES URBANAS - FASE 4.8

EQUIPEORGÃOS I PRODUTO PER Í 000 DE
EXECUÇÃO_____-'- Je...- ---'- _

ATIVIDADES

4.81 - Obtenção dos Mapas de Localidades
(ML)

IJSN/MC
FI8GE/DEGES

Saade, Antônio He
rédia, Clara, JaT
ro, Adauto -

Coletânea dos Mapas de Lo
cal idades do IBGE

Agosto/setern
bro de 1988-

por4.82 - Solicitação às PMs de cópias de
Plantas de Referência Cadastral
existentes

4.83 - Compilação dos setores censitá
rios de 80 nos ML de cidades, vT
las e aglomerados rurais do ES

IJSN
P.Municipais

IJSN/MC

José Jacyr, Perim
Clara, Adauto

Antônio Herédia,
Clara e Jairo

Contato com as PM's
ofício e telefone.
Algumas respostas

Mapas e/ou croquis das ci
dades, vilas e povoados
preparados para a pesqui
sa de campo -

Agosto/1988

Setembro/1988

4.84 - Preparação de formulários e
teiros de pesquisa

ro IJSN/MC
FI8GE
DEGES

Perim/equipe Formulários e roteiros de
pesquisa

Seternbro/1988

4.85 - Definição de calendário de pesqui
sa de campo

IJSN/MC
CT

Perim, Bob, Adau
to

Calendários de visita de
campo

Setembro/1988

----------------------------<conti nua



Continuação
MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES 00 ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988

QUADRO 3

PREPARAÇAo DA PESQUISA PARA MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES URBANAS ~ RASE 4.B

ATIVIDADES

4.86 Correspondência às Prefeituras
Municipais

4.87 - Organização dos instrumentos de
pesquisa

ÓRGAos

IJSN/MC
COPLAN

IJSN/MC

EQUIPE

Perim, José Jacyr
Bob

Equipe

PRODUTO

Preparação das equipes mu
nicipais

Pastas e formulários

PERÍODO DE
EXECUçAO

Setembro/1988

Setembro/1988

4.88 - Apresentação e discussão
FIBGE

com IJSN
DEGES
FIBGE

Equipe MC
DEGES.
Consultor FIBGE

Revisão final da preparação 26 e 27 de se
tembro/1988



4. LEVANTAMENTOS DE CAMPO
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realiza

tanto

previ~

obten

(em

Os levantamentos de campo para mapeamento das comunidades serão

dos junto as Prefeituras e escritórios locais da EMATER. Para

é importante o envolvimento de técnicos locais que devem estar

mente contactados por ofício e telefone, de forma a facilitar a

ção das informações previstas no roteiro e formulário de pesquisa

elaboração).

Cada veículo disponível para a pesquisa levará dois pesquisadores, um p~

ra o mapeamento das comunidades rurais junto ao escritório local da

EMATER e outro para o mapeamento das comunidades urbanas junto as Prefei

turas municipais. Acompanha, também, um técnico da Delegacia Regional

do IBGE que apoiará na obtenção da legislação e outras informações ne

cessárias.

Para a cobertura do Estado com a pesquisa estamos prevendo: um levanta

menta piloto nos municípios da Grande Vitória, no período de 28 de se

tembro a 07 de outubro, com a participação de assessor do IBGE e também

de técnicos do DTU que se responsabilizarão pela complementação do mape~

menta nestes municípios.

A partir de ll(onze) de outubro serão iniciados os mapeamentos nos muni

cípios do interior, conforme Quadro 4 - Calendário de Levantamento de

Campo. Neste calendário estão previstos um dia de pesquisa para cada

escritório local da EMATER, porque em muitos municípios existem mais

de um escritório. Somente assim podemos prever com segurança a cobertu

ra de todo o Estado do Espírito Santo.



MPt"NENTO DAS COMUNIDADE DO ESTADO IK) ESPIRlTO SANTO
1,).... - 1988
U . '.IIDÁRIO DE lEVANTAP'ENTOS DE CAl'V'O
QllJtJ:lRO [V

'8

Fundão Gu.r"p<ld Babo Guandu Rio Ilovo do 5111

Ibir.çu Anchieta Itagu<lçll 1conh<l
Ar4Cruz PIÚIR<l IU....n<l Alfredo Ch.ves
GII.r.n.! ItAJll!lllir illl S<tnU Tereu S10 Bento de Urlnía

G114ÇIIl Afonso Cláudio Atilio Yh.cqu. Muqui
SIo Jose ctl C41çaá:l l.r.nj. d. Terra Presidente Kennedy JerOni.c Monteiro

b Jesus do Ilorte Vend<l Ilov. MillOso do SlIl C.choeiro do It'pelirllll

AIII". Conceiçlo do Castelo Concelçlo do Muqui V.rgem Alta

Dores do Rio Preto Ib.tlba to1atina C45te10
AlegrelAnut ibd IlIn. MariUndia E5trêld do Norte

Ibitirtlllla Divino de S. Lourenço S10 Domi ngos Muniz Freire

Montanhó Conceição dó Barró São Gabri e1 da Pólh<l Panc.s

Mucuríci Pe4ro Can.!d o Vil. Vd1ério Alto rio IIovo

Ecoporangd Pinheiros Nova Venéci. M.ntenóPO11 s

Joaçuba 80. Esper.nç. Vil d Pavão Sdrr<l de São Frdncisco

Linhdres Domingos to\.rtins Silo "dteus Sante Leopoldin.

Rio Bdfldflci: PerõJil Jõguaré Sdntd MdC]d de Jetibc

SI. ,48ll0

til &!lO

DIA 1,2,3,4 t
DH!

(PILOrO)

28 Ser,..

29 Violtl.

o.- Vil.. _lhoI

OS Vitór'i ..

06 Cli«:iu

11

12
13
14

18

19
20
21

25
26
27

08
09
10
11

22

23

1 I 2

EQUIPE

I 3 I 4

JiPE 1 - AOàuLC e J0SÊ J3:Y~

IP, Carlos Perl~ e Anõ Paula

r"UIPE 3 - José Saade e "'ntõnlo Herédia

~o.UIPE - Clõra de Ass ~ e Sebastião Alves

Car los Perir

~tiBCOORDENADOR: José Jacy;
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PROGRAMACAO FINANCEIRA

A programação financeira previa,além dos recursos para a remuneração da

equipe, a aplicação de 1.903,02 OTN através de convênio com a COPLAN,

para aquisição de materiais de consumo, e contratação de outros serviço~

O convênio foi assinado em junho sem levar em conta a inflação.

Como somente agora estão se deslanchando as atividades é necessário urna

complementação para viabilizar os convênios.

A seguir apresentamos relação das despesas até agosto de 1988

5), a programação financeira para a complementação do projeto
6), e o cálculo da complementação necessária (Quadro 7).

(Quadro

(Quadro



MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESPÍRITO SANTO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988

QUADRO 5
MATERIAIS NECESSÁRIOS/ADQUIRIDOS ATE AGOSTO/88
FASE: 4, 5 e 6

I PR~ÇO
--I

DISCRIMINAÇÃO IQUANTI DADE I TOTAL
I UNITARIO I

Pastas Luminocolor c/elás 100 85,00 8.500
tico

Tubos de papelão de 70 480,00 33.600
1,20 x 6cm

Agenda de Endereço 01 2.200,00 2.200

Saco Plástico tamanho ofí 200 8,00 1.600
cio

Fita Crepe 25 x 55 10 410,00 4.100

Papel Heliográfico 120cm 04 11.562,50 46.250
rolos

20

TOTAL GERAL 96.250



M"'lEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESTADO DEO EspíRITO SANTO
1~~TITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - 1988
O~ DRO li
PROGRAMACAO FINANCEIRA

;l'

,I'E

--,

Riooo Df EXE[~ÇÀO
rRfço T01AL

OIseR IHl HAÇAo QUANTIDADE
l'NlIÁR10

Iezs 01N

,EMBRO hUgl.irlos 04 8.598.09 34.392.36 14.37

lirdgem de Xerox 4.300 8.00 34.400,00 14.38
tdrt<ls do Brdsil 17 Unld.des 750.00 12.7SO.00 5.33
f it oi Crepe 2_.5lA 10 Rolos 450,00 4.SOO.00 1.83
'''Pel Hellogrlflco ' 02 Rolos 12.500.00 25.000.00 10.45
laJ)lselrd 0.7"", 15 3.000,00 45.000.00 18.81
!ir01 f Il e 29 - 07"", 24 c. 750.00 18.000.00 7.52
!ir""ite 9 - 0.7"", 24 C. 750,00 18.000,00 7,52
Rcrrdcha TK-PLASl '48 Un Idade 115,00 5.520,00 2.30
e..neu Hidrocor 12 Jogos 440.00 4.800.00 2,00
Pdlle 1 Vegetal 02 rolos 22.100,00 44.200.00 18.• 47
P.pel 5epia 02 36.850.00 73.700.00 30.81

S1I8TOTAL 320.262.36 133.84

!l\;.U8RO htagiório 04 8.598.09 34.392,36 14.37
0:4rlas (dentro do ES) 292 9.000,00 2.628.000.00 1.098.63
CooIt>ustfve I 2.0001 162.00 324.000.00 135.44
Porta Dure. OZ 1.800,00 3.600.00 1.50
Esquadros 2.550.2.650 02 7.400,00 14.800,00 6.18
Esquddros 2.53h2.637 02 4.600,00 9.200.00 3.84
EsqUddros 2.516.2.616 02 1.100,00 2.200.00 0.91
Curu f rdncesa 1. 11 8 - OESfTEe 02 3.500,00 7.000.00 2,92

1.119 02 2.500.00 5.000.00 2.09
1.105 02 • 1.000.00 2.000.00 0.91

Régud ~grdfo 1rllllor (40,50.60,80.100) OZ de uda 3.200.00 32.000.00 13.37

lé';lua tIoIlogrdfo TrlllOr (120.\40,175.200, 240,290,

350.425.550) 02 de cada 3.000,00 54.000.00 22.57
Esul. Archllll!'des 50/2 02 1.800,00 3.600,00 1,50
Ar ..nhd Hope 02 11.040,00 22.080,00 9,23
l ..plselr<l rente I O.!imn 02 3.000.00 6.000.00 2.50
Grdflte 28 - 0._ 20 C.lu 450.00 9.000.00 3,76

C.neU Stdedther MarsJllat le - 700 - 0.1 02 5.300,00 10.000,00 4.43
• 700 - 0,2 02 3.900.00 7.800,00 3,26

- 700 • (0,3, 0,4, D,5,

0 .. 6, 0.8, 1.0.

1,2) 02 de caó. 3.700,00 51.800,00 21,65

babdritos 0·16 e O·Z 02 de cad. 1.800,00 7.200,00 3,00
babar itos 0-17 {)2 1.600,00 3.200,00 1,33

PdlleJ A·4 26 Resmds 1.800,00 46.800,00 19,56
8ígade 02 1.700,00 3.400,00 1,42

Sl'STOTAL 3.287.072.00 1.374,40

" 'M8RO Estdglórios 04 8.598,00 34.392,36 14,37

TírdgE'm de Xero. 4.300 8,00 34.400,00 14,38

OI'ridS (ford do Estado) 20 r·,;,. 14.000,00 280.000,00 117,06

Pdss<lgens Aéreds 06 30.000,00 180.000,00 75,24

Pdpel Heliográfico 16 Rolos 12.500,00 200.000,00 83,60

Paoe! Yeget ..1 OS Rolos 22 .100,00 176.800,00 73,91
P<lpel Sépia OS Rolos 36.850,00 294.aOO.00 123,24

Sllfi101AL 1.100.392.30 460,01

TOrAL 4.707.7J6.60 1.968,06

510
Df~ESAS REALIZADAS 96.250.00 48,55"
(Yejd Quadro 5)

lr~'L GERAL 1.1303.976,60 l.DOS,30

""ri' AGOSTO (1.9'82,48)



MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES 00 ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

IJSN -1988
QUADRO 7
COMPLEMENTAÇAo NECESsARIA - SETEMBRO 1988 OTN

PREVISAo FINANCEIRA VALOR DO CONVÊNIO PREVISAO EM COMPLEME~TAÇÃODESPESAS INICIAL IJSN/COPLAN
ABRIL DE 1988 (ATUALIZADO EM SET/88) SETEMBRO 1988 NECESSARIA

1. Realizada 48,55 48,55

2. A Realizar 716,95

2. 1. Diárias 1.300,06 1.215,68
2.2. Passag:ns e Com

bustívei s 284,91 210,68
2.3. Mat. de consumo 145,04 580,82
2.4. Eventuais (1iJ1o) 173,00 196,80

TOTAL 1.903,02 765,50 2.203,98 1.438,48

N
N



6. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
---,----~~~,~~-,,~,--"'-- -'."-

1988
ATIVIDADES

FEVEREIRO MARÇO A JUNHO JUL AGO / SET OUT NOV DEZ

1. Formulação da Proposta

2. Análise e Aprovação 29

3. Montagem da Equipe 3

4. Preparação da Pesquisa 23

5. Levantamento do Campo 28 22

6. Revisão, Análise e Apresentação final

*Atualizado em setembro de 1988
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GOVERNO DO ESTADO DO EspfRITO SANTO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO

PROPOSTA PARA
MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO

,

ESPIRITO SANTO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
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PROPOSTA PARA
MAPEAMENTO DAS COMUN IDADES DO

,

ESPIRITO SANTO
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GOVERNO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO

PROPOSTA PARA

MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO
,

ESPIRITO SANTO

ABRIL/1988



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Max Freitas Mauro

COORDENAÇÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO
Albuino da Cunha Azeredo

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
Sebastião José Balarini
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COORDENAÇÃO TÉCNICA DO INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
Robson Luiz Pizziolo

EQUIPE T~CNICA

Carlos Alberto Feitosa Perim
José Jacyr do Nascimento
José Saade Filho
Márcia Zenóbia de Lima Oleari
Wilson Fernando Teixeira da Silva

30
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APRESENTAÇAO

A utilidade das informações está intimamente relacionada com a base geQ
gráfica em que são organizados.

Grande parte das informações disponíveis para o planejamento Estadual,

Regional e Municipal são fornecidas pelo IBGE. São divulgadas por distri

tos e municípios tendo como base de coleta os setores censitários.

Estes setores foram sendo delimitados progressivamente pelo IBGE para aten

der reclames estritamente operacionais da pesquisa. Resulta daí que a ob

tenção de informações para o estudo das comunidades fica, na maioria dos

casos, impossibilitada ou extremamente dificultada. Para se potencializar

o uso das informçaões censitárias produzidas pelo IBGE e para facilitar

os estudos e planejamento Estadual, Regional e principalmente a nível Muni
cipal estamos propondo, que no Censo de 1990 do Estado do Espírito Santo,

a base cartográfica, ou seja, o mapa dos setores censitários, seja tratado

de tal forma que permita a obtenção de dados por comunidades urbanas e ru

rais.

Para viabilizar esta proposta estamos propondo a celebração de Convênio
de Cooperação Técnica entre o Governo do Estado do Espírito Santo, atrvés

da Coordenação Estadual de Planejamento (COPLAN) e IBGE de forma que o In~

tituto Jones dos Santos Neves - órgão de apoio ao planejamento vinculado

a COPLAN, possa executar o mapeamento até junho de 1988.

A seguir apresentamos sinteticamente os objetivos, as metas, a
gia, o cronograma, os recursos necessários e as fontes sugeridas
vi ilidade desta proposta.

metodolo
para a
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OBJETIVOS E METAS

OBJETIVOS

1. Mapear as Comunidades Urbanas e Rurais do Estado do Espírito Santo p~

ra servir de base para o censo de 1990.

METAS

1. Elaborar 58 mapas munlclpais sobre a carta do Brasil definindo os li

rnites das Comunidades Rurais. (Escalas: 1:50.000 e 1:100.000).

2. Elaborar 58 mapas das Sedes Municipais sobre a planta geral

tro definindo os limites das Comunidades Urbanas (bairros).

1:1.000, 1:2.000 e 1:5.000).

de Cadas

(Escalas

3. Elaborar 3D mapas de vilas e povoados sobre a planta geral de Cadas
tro definindo os limites das Comunidades Urbanas. (Escalas 1:1.000,

:2.000 e 1:5.000).



34

METODOLOGIA

o método consistirá em,através de visitas aos escritórios locais da

EMATER e às Prefeituras Municipais previamente preparadas, e junto com

os técnicos destas instituições mapear sobre a carta do Brasil e sobre
os Mapas Gerais de Cadastro, os limites das Comunidades Urbanas e Rurai~

que serão posteriormente desenhadas em papel vegetal.

Num dimensionamento preliminar, destacamos no quadro a seguir as

pais etapas, atividades, órgãos envolvidos, equipe, produtos e
necessário para a obtenção das metas.

princl
tempo



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

1988
ATIVIDADE

FEVEREIRO MARÇO/ABRIL/MAIO JUNHO JULHO AGOSTO
--_._.,.

- Formulação da Proposta

- Análise e Aprovação

- Montagem Equipe

- Preparação da Pesquisa

- Levantamento de Campo

- Arte Final

-



MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESPÍRITO SANTO
IJSN - 1988

ETAPAS, FASES, 6RGAOS ENVOLVIDOS, EQUIPE, PRODUTO E TEMPO

ETAPA 6RGAOS EQUIPE PRODUTO TEMPOENVOLVIDOS

I - PLANEJAMENTO 1-Formulação da Proposta IJSN Cartografia Proposta 7 dias
2-Análise e Aprovação IBGE Convênio 30 dias

COPLAN

rI - EXECUÇÃO 3- Montagem de Equ i pe COPLAN Instalação da Equipe 15 dias
IJSN 1 Coordenador
IBGE 1 Subcoordenador
EMATER 15 Pesquisadores
PMs 6 Desenhistas

2 Aux. Admi ni st.

4- Preparação da Pesquisa IJSN 1 Consultor IBGE 30 dias
IBGE 1 Coordenador
PMs 1 Subcoordenador
EMATER 15 Pesquisadores

6 Desenhistas
2 Aux. Admin·ist.

5- Levantamento de Campo IJSN Equipe
IBGE 7 Motoristas Croquis 21 dias
EMATER 60 Extensionistas 1 dia
PMs 60 Téc. Municipais 1 dia

6- Arte Final IJSN Equipe Cartas das Comunidades 21 dias
IBGE

-----~,.__.



MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
COPLAN/ IBGEI I..lSN

RECURSOS HUMANOS

Mes Abri 1

37

DISCRIMINAÇÃO FONTE TEMPO VALOR UNITAAIO TOTAL
(MES) MEDIO MENSAL OTN I CR$

2 Coordenadores IJSN 3 90.000 567,36 540.cro,00

15 Pesquisadores IJSN 3 65.000 3.073,22 2.925.COJ,m

6 Desenhistas IJSN 3 31.000 586,27 558.cro,00
1 Assessor IJSN 3 180.000 567,38 540.cro,00

1 Motorista IJSN 3 17.200 56,42 53.700,00

2 Administradores IJSN 3 48.873 308,09 293.238
1 Assessor IBGE 3 180.000 567,36 540.cro,oo

SUBTOTAL

DIÁRIAS

5.726,08 5.449.938,00

DISCRIMINAÇÃO FONTE QUANTI TEMPO VALOR TOTALDADE (DIAS) UN ITÁR 10

Pesquisadores COPLAN 12 21 2.971,57 748.835,64

Motoristas COPLAN 6 21 2.971,57 374.417,82

Coordenadores COPLAN 2 9 4.754,51 85.581,18

Assessor COPLAN 1 6 4.754,51 28.572,06

J\ssessor IBGE 1 15 4.754,51 71.317,65

SUBTOTAL 1.308.679,10



3. PASSAGENS E COMBUSTÍVEL

DISCRIMINAÇÃO QUANT. PRSÇO TOTALUNITARIO

Combustível 2.200~ 74,60 164.200,00

Passagem Vit. x Rio x Vitóri a 8 13.372 ,00 106.976,00
6 13.372,00 80.232,00

SUBTOTAL 351.408,00

4. MATERIAL DE CONSUMO

DISCRIMINAÇÃO QUANT. VALOR TOTALUNITÁRIO

Carta do Brasi 1: 1.50000 92 275,00 25.300,00

Carta do Brasil: 1.100000 50 275,00 13.750,00

Lápis HB 100 ,00 2.200,00

Lápis 28 100 22,00 2.200,00

Papel teiga 6 1.1 6.600,00
rolos

Papel Poliester 80 1.390,00 88.000,00
metros

38

SUBTOTAL 138.050,00



MAPEAMENTO DAS COMUNTDADES DO ESTADO DO EspfRITO SANTO

RECURSOS PREVISTOS/FONTES ABRIL DE 1988
OTN: 951,77

DIscRr::_çÃ: =l-·••~-IJ-S-N----:-:-:-::-N-----IB-G-E-----OT-N--T-OT-A-IS--C-Z-$---
Recursos Humanos

Diárias

Passagens e Combustfvel

Material de Consumo

Eventuais e Imprevistos
( 10%)

4.909.938,00 540.000,00 5.726,08 5.449.938,00

1.237.361,00 71.317,65 1.374,99 1.308.679,10

271.176,00 80.232,00 369,21 351.408,00

138.050,00 145,04 138.050,00

164.657,00 173,00 164.657,00

TOTAL

%

4.909.938,00

66,24

1.811.244,00

24,43

691.549,65

9,33

7.788,32 7.412.732,10

100,00
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TERMO DE CONVÊNIO QUE ENTRE SI

CELEBRAM O IJSN - INSTITUTO JO

NES DOS SANTOS NEVES, DA SECR~

TARIA DE PLANEJAMENTO DO GOVER
NO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

E A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASI­

LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTI

CA - IBGE.

4 1

o INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - IJSN, autarquia estadual,

situado na Av. César Hi1al, lº e 2º andares, Praia do Suá, Vitória - ES, inscr~

to no CGC-MF sob o nº 27.316.918/0001-09, doravante denominado simplpsmente

IJSN, representado neste ato por seu Diretor Superintendente, Dr. Manoel Rodri

gues Martins Filho, brasileiro, separado judicialmente, médico veterinário, re

sidente e domiciliado nesta cidade de Vitória, inscrito no CPF-MF sob o nº

014.774.637-04, e de outro lado a FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E

ESTATÍSTICA - IBGE, instituida pelo Poder Executivo, na forma do Decreto-Lei nº

161, de 13/02/67, regida pela Lei nº 5.878, de 11/05/73, inscrita no Cadastro

Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob o nº 33.787.094/0001-40, com

sede na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, na Av. Frank1in Rooseve1t nº 166, dorav~

te denominada IBGE, representada neste ato por seu Presidente, Dr. Edson de ali

veira Nunes, nos termos do artigo 28, item 11, do seu Estatuto, resolvem, de c~

mum acordo, firmar o presente Convênio, de estabelecimento de veiculos regula-

res de cooperação técnica e cientifica, conforme as seguintes cláusulas e condi

-çoes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: O presente instrumento tem por o~

jeto o estabelecímento de normas de procedimento entre o IBGE e o IJSN, vísando

mutuamente uma maior cooperação técnica e cientifica, nos campos da Geodésia e

Cartografia, Recursos Naturais, Meio Ambiente e Geografia.

PARÁGRAFO ÚNICO: Constam do ambito da pretendida cooperação a tr~

ca de informaçoes técnicas e cientificas de interessE das partes; o acesso aos
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dados obtidos ou recebidos de quaisquer fontes, resguardadas as determinações 42

previstas pelas normas brasileiras de salvaguarda de assuntos sigilosos e, fi

nalmente, a prestação de serviços geodésicos e cartográficos, envolvendo, in

clusive, a fiscalização de contratos de levantamentos e treinamento de pessoal

técnico do IJSN.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES: Ambas as partes se obrigam,

,

dentro de suas disponibilidades de pessoal e equipamento, e respeitadas

-programaçoes normais, a;

suas

a) permitir o acesso aos dados obtidos e arquivados nas áreas de Geodésia e Car

tografia, Recursos Naturais, Meio Ambiente e Geografia, bem como à bibliogr~

fia disponível pertencente a qualquer uma das partes;

b) colaborar com a outra Instituição em trabalhos de campo, quando do interesse

de uma das partes ou de ambas, com aporte de equipamentos, viaturasepessoal

técnico;

c) promover programas conjuntos visando a elaboração de trabalhos geodésicos e

cartográficos;

d) facilitar o intercâmbio de programas de computador relacionados com os temas

de interesse comum.

CLAUSULA TERCEIRA - DOS PLANOS DE TRABALHO: As atividades apro-

vadas, nos termos deste Convênio, serão executadas conso~~te planos anuais de

trabal~~, elaborados de comum acordo entre as partes convenentes, os

verão ser detalhados, diagramados e orçados.

de

PARAGRAFO ONICO: Os planos de trabalho, previstos nesta Cláusu

la, serao prévia e oportunamente submetidos aos órgãos máximos das duas Entida

des e, posteriormente, formalizados, mediante assinatura de Aditamentos que in

tegrarãoo presente Convênio, bem como às Normas Gerais e Especificações que os

regerão. \



CLAUSULA QUARTA - DAS RESPONSABILIDADES COMUNS: As Responsabilid~ 43

des de cada Instituição serão apropriadamente regulamentadas nos Aditamentos, a

serem ajustados entre as partes.

CLAUSULA QUINTA - DAS CONDIÇOES DE EXECUÇAO: Formam as normas g~

rais de procedimento a serem destacadas na implementação do convênio, as segui~

tes:

a) As partes convenentes manterão uma Comissão Permanente de acompanhamento da

execução dos programas conjuntos, constituída de quatro membros, dois de ca

da uma das Instituições, selecionados entre os profissionais das áreas afins,

de seus quadros e que deverão ser, para tanto, formalmente designados

Presidente do IBGE e Diretor Superintendente do IJSN;

pelo

b) a comissão, especificada na letra anterior, elegerá um coordenador e um vice-

coordenador, cabendo ao primeiro a convocação das reuniões na forma a serdis

ciplinada nos Aditamentos;

c) caberá ao Presidente do IBGE e ao Diretor Superintendente doIJSN de comum a

cordo, estabelecer novos domínios de cooperação, bem como dirimir eventuais

dúvidas sobre a implementação de planos e execução de programas de trabalho;

d) os documentos que resultarem de trabalhos e/ou pesquisas decorrentes deste

Convênio registrarão explicitamente o fato, em crédito de ambas as partes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA: O presente Convênio entrara em vi-

- -gor na à2~a àe sua assinatura e tera duraçao de cinco anos t podenào ser prorro

gado medi aI1te Adi tamento, ou denune iado, por ma." i fes tação de uma das partes, -.com

antecedência minima de 30 (trinta) dias, tomadas as necessárias providências p~

ra a salvaguarda dos trabalhos em curso e o ressarcimento da complementação dos

trabalhos já iniciados pela outra parte.

CLÁUSULA SÉTIMA - DO FORO: Fica eleito o Foro da Cidade do Rio de

Janeiro, Estado do Rio de janeiro, para dirimir qualquer d~viàa ou controvérsia

deste Convênio, caso nao possa ser solucionada administrativamente.
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E, por estarem de pleno acordo, as partes convenentes firmam o

presente Convênio, em 4 (quatro) vias de igual teor e forma, para um só efeito

legal, na presença de duas testemunhas, que, nessa qualidade, também o subscre

vem.

Vitória, ES, 18 de março de 1987.

MANOEL RODRIGUES MARTINS FILHO

Diretor Superintendente do IJSN

TESTEMUNHAS:
\," ~

/f/
J

/ /
,//

I

L-z
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TERMO ADITIVO AO CONvr.NIO DE 18 DE MARÇO DE 1987 46

IIG=IPGE/SDJ

....i A.- 6<
••ta: ;;)<? \6 \~~

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CON~NIO D~

COOPE~ÇÃO T~CNICO-CIENTIFICA, QUE EN

TRE SI CELEBRA}1 O IJSN - INSTITUTO JO

NES DOS SANTOS NEVES,DA SECRETARIA DE

PLANEJAMENTO De GOVERNO DO ESTADO DO

ESPIRITO SANTO E A FUNDAÇÃO INSTITUTO

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA

- DoGE.

O INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - IJSN, autarquia estadual, S~­

tuadd na Av. Cesar He1a1, 19 e 29 andares, Praia do Suá, Vitória ES, inscrl

to no CGC-HF sob 0 ne.: 27316918/0001-09, doravante denominado simplesme;lle

IJSN, representaJ\) neste ato por seu Diretor Superintendente, Dr. SEBASTL\O

JOSC BALARINI e dI' outro lado a FUNDAÇÃO-INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFiA

E ESTATíSTICA - IbGE, instituida pelo Poder Executivo, na forma do Decreto­

Lei n0 161, de 13/02/67, regida pela Lei n9 5.878 de 11/05/73, inscrita no

no Cadastro Geral de Contribuintes do Minist~rio da Fazenda sob o n~mero

33. 7S~ .Uc,4!OOOl-é.:J, com :.;(:'u(: n3 CiJade do Rio de Ja.!C'iro, RJ., na Av. Fraü-

C\)é t,. T

por sec.C Fresidcut" Dr. CHARLES CURT MUELLER ,nos t nrlo do Artigo 28, item

11, o 5l'U E:-.:tat l res<)lve de comunl acordc), flrrria: co presente Termo i\d;,ci

nt0 cl~usulas e rondiço~s:

C'L\L'SUl...A P~.lMEIF..A - IX) OBJETO: - constitui objeto de pr2sente Termo Aditivo

o 1'1ape3mento das Comunidades UrLanas e Rurais do Ec;taL:c

do Espírito Santo para servir dl' base para o Censo cc
1990.

Paragr3[O Único - Dentro do objetivo citado ficam estabelecidas as seg\ll~

1 - Elaborar 58 !'1apas 1'1unicip3Í!=, sobre a Carta do BrJ­

sil definindo os limites da~ Comunidades Rurais ~s-

tes metas:

calas 1:50.000 e 1:100.



Cl..iUSULA SEGUNDA

2 - Elaborar 58 Mapas das Sedes Hunícipais sobre a pla.:2. 47

ta geral de Cadastro defíninco os limites das Comu­

nidades Urbanas (bairros). (Escalas 1:1.000,

1:2.000 e 1:5.000);

3 - Elaborar 30 Mapas de vilas e povoados sobre a plan­

ta geral de Cadastro definindo os limites das Comu­

nidades Urbanas. (Escalas 1:1.000, 1:2.000 e

1:5.000).

METODOLOGIA: O metodo consistirá em, através de visitas

aos escritórios locais da EMATER e as Prefeituras Muni­

C1palS previamente preparadas e junto com os tecnicos

destas instituições mapear sobre a Carta do Brasil 50

bre os Mapas Gerais de Cadastro, os limites das Comuni­

dades Urbanas e Rurais, que serão posteriormente dese ­

nhadas em plástico (poliester) dimensionalmente estável.

CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAçõES: O desenvolvimento dos trabalhos ficará

sob a responsabilidade do IJ5N. cabendo às partes a alo

caça0 de pessoal da seguinte forma:

1 - IJSN

15(quinze) pesquisadores por 2,5 meses

06(seis) desenhistas por 2,5 meses

02(dois) coordenadores por 2,5 meses

Ol(um) assessor por 2,5 meses

2 - IBGE

Ol(um) consultor por 2,5 meses

Todas as despesas relativas a salário e diarias corr; o

pessoal alocado ficará por conta de cada Instituição.

CLÁUSULA QUARTA - DAS RESPONSABILIDADES COMUNS: - Cada Instituíção ficara

responsável pelo seu próprio pessoal e equipamentos que

forem alocados para o desenvolvimento dos trabalhos,nao

cabendo indenização por qualquer das partes em nenhuma

hipótese.

- DA...S CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO;

1 - Antes do início dos trabalhos

uma reunião entre os tecnicos

devéra ser realizada

do lJSN e o IBGE, ance

li
t'r~ .\
!i \ ': '

',,-{ ,
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ClÁUSULA SEXTA

O-ÁUSULA St:TlMA

deverão ser estabelecidas as normas e critérios que 48

deverão reger os trabalhos.

2 - Os documentos que resultarem dos trabalhos decorre~

tes deste Termo' Aditivo, registrarão explicitame~

te o Convênio, em crêdito de ambas as partes.

DA VI~NCLA: O presente Termo Aditivo entrará em vigor

na data de sua assinatura e terá duração de um ano.

DO FORO: Fica eleito o Foro da Cidade do Rio de Janeiro,

Estado do Rio de Janeiro, para dirimir qualquer duvida

ou controversia deste Aditamento, caso nao possa ser so

lucionada administrativamente.

E, por estarem de pleno acordo, as partes convenentes

firmam o presente aditamento, em 04(quatro) vias de igual teor e forma, pa­

ra um so efeito legal, na presença de duas testemunhas, que, nessa qualida­

de, também o sybscrevem.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1988.

DI OR-supiRtNTEN
i

~~-?~,
PFLSIDENTE - IBGE

- IJSN
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HVlÇO PÚBL1CO DO EST :'"DQ DO ESPh:lTO S .... NTO

Convênio de Cooperação finan
cei ra que entre S 1 celebram a Coordcnaçãr
Estadual do P1anejanento e o Instituto
Jones dos Santos Neves.

A COOP~(NAÇAO EST~DUAL DO P~~EJ~~NI0. órgão da Ad
ministração D;reta'do Poder Executivo Estadual. situada ã Praça João

Cllmcco s/n9. Centro. Vitõria-ES. inscrito no CGC-~ sob o nQ •.•....•.

27.174.176/0001-16. doravante oenominada simplesmente COPL~'. neste ato

representado pelo Secretãrio-Chefe. Dr. ALBUINO CUNHA DE AZEREDO. bras;

leiro. casado. engenheiro. residente e domiciliado em Vila Velha. ins

crito no CPF-MF sob o nQ 035.899.607-44, e o INSTITUTO JOIlES DOS SA!HOS

NEVES. autarquia estadual. situado ã avo César Hi1a1. 437. 19 e 29 anda

res. Praia do Suá. Vitõria-ES. inscrito no CGC-Mf sob o nQ •...•.......

27.316.918/0001-09. doravante denominado simplesmente IJS~. neste ato

representado pelo seu Diretor Superintendente. Or. SEBASTI~O JOSr BALA

RINI. brasileiro. casado. econonista. residente e domiciliado nesta Ca
pitcl. inscrito no CPF-~;F sob o n9 195.~51.5D7-34. ajustai:] e fir;7',Jr'"l o

presente Convênio mediante Cláusulas e condições seguintes:

L

c DO OBJETO

o presente Convenio tem COClO otjeto a conju')Jç30

de recursos financeiros. con vistas ã elaboração d0l!'~p€a;,€nto dlls C~;

.lfl.~da_d_es Urbàn~s:e RJ:!rids do Estado do Esplr:ito Sàn~ara senir de bõ

se para o censo de 1990. ,
I ~
i/

!1-"
(J
\~

\ -L-
',IF
. \



R' ÇO PÚBLICO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO -f
1':

5 1

L

cLÃIJSULA SlGUNOA . DAS 09 RI GAÇOCS

1 - Obriga-s~ a COPLAN:

a)- Repassar ao IJSH. recursos fiMnceiros

no valor de ezs 1.811.244.0Q/(hum milhão. oitocentos e onze-mil duzen

tos e quarenta e quatro cruzados) necessários a consecuç~o do objeto

des te Convêni o.

11 - Obriga-se ~ IJSN:

Cl } - t 1a b or a r rl'lo::l pa S mu n i ci P li i S '5 obre a c li r

ta do Brasil. definindo os limites das Comunidades Rurais. (Escalas:

1:50.000 e 1:100.000);

- Elaborar mapas das Sedes Municipais so

bre li planta geral de Cadastro definindo os limites das COlT1lnidades l'r

banas (bairros). (EsC31as 1: 1.000. 1 :2.000 e 1 :5.000);

- Elaborar mapas de vi las e po.... oados so

bre a planta gera 1 de Cadas tro defi ni ndo os 1imi tes das CCt'lUni dd des Ur

banas, (Escalas 1 :1.000, 1:2.000 e 1:5.000).

b)- Encaminhar ã COPLt".'1, reL:ltários;crri<'lls

sobre ?i situação do projeto, em eleMentos que per.r.itàm ir7>('diata

análise do desemp-::nho qualitativo e financeiro;

c)- ~anter registros.e controle eo~t~~ris

es~~ciflCOS ç~rà disp~dios relativos ao presente Convenio.

d}- Encaminhar ã COPlf-..'l p~e?taç'3o de con

tas das despesas realizadas en decor~nc:Lã_da execução dc,;te Con.,t-rdo,

nÕ_fo_0'.a_e pr~~~s~_~_ta.~el~ci dos pe 1a COPlAN e re h tôri o fi na1 do rroj~

to;

j 1

ela~oràdos pelo IJ5N.
e) - Ed i to r a r os

'<.

r
! I

I
\

resultados dos
. \

~\
\ \

\

j
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CL~USULA TERCEIRA DOS RECURSOS FINANCEIROS

A COPlAN repassarã ao IJSN a importância de

Cz$ 1.811.244.00 (hum mi1hã~. oitocentos e onze mil. duzentos e quare~

ta e quatro cruzados). que correrã a conta da Atividade 03090402.048
\

Programação e Acompanhamento do Setor Publico. Elementos de Despesa

3.1.3.2.00 - Outros Serviços Encargos. do Orçamento da COPLAN para 1988 ~

sendo o valor de ezs 832.111.50 (oitocentos e trinta e dois mil. cento

e onze cruzados e ci nquenta centavos) iio_Lonvêni o 30j8~ fi nnado entre

a COPLAN e SAREM e o valor de ezs 979,132.50 (novecentos e setenta e

nove mil. cento e trinta e dois cruzados e cinquenta centavos) do Recur

so do Tesouro Ordinãrio não vinculado.

Parãgrafo Onico - Os recursos financeiros

poàerão ser movimentados em Agência do Banco do Estado do Espirito

to S/A - BANESTES.

-so

San

CL~USULA QUARTA DA TRANSFERtNCIA DOS RECURSOS

A transferência dos recursos de que trata

a Cláusula Terceira, serã efetuada em 03;<três) parcelas, como segue:

la. Parcela no valor de ezs 432.111,5Q.j(quatrocentos e trinta e

dois mil, cento e onze cruzados e cinouenta centavos) -sera libera

,<. !~
"I f \, I ,\

,11 \. \

II ':J \

\ "

2a.

3a.

da após a publicação deste Convênio no Diário Oficial do Estado.

Parcela no valor de CzS 400.000.00'(quatrocentos mil cruzados)

apos a prestação de contas dos recursos recebidos na parcela ante

rior e relatório parcial do projeto.

Parcela no valor de ezs 979.132.50 (novecentos e setenta e nove

mil. cento e trinta e dois cruzados e cinquenta centavos) após

a prestação de contas dos recursos recebidos na parcela anterior

e relatório parcial do projeto.



53
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CLÃUSULA QUINTA DA RESCISAo

o presente Convênio poderã ser rescindido pelo
inadimplemento de qualquer de suas Cláusulas ou condições, ocasionando

pelas partes convenentes ou mediante comunicação por escrito de uma pa~

te a outra, com antecedência de 60 (sessenta) dias, no mínima, ou por

deliberaçao conjunta das partes, sendo o ônus dai desprrente unicaoente

os previstos neste instrumento.

CLl>.USULP, SEXTA DO PRAZO

05 (cinco)

Oficial do

/ O prazo de vigência do presente Convênio e de

meses, contratados a partir da data da publicação no Diãrio

Estado, podendo ser prorrogado se de interesse das partes.

CLÃUSULA SEnHA DA PRESTAÇAO DE CONTAS

A pres tação de contas dos recúrsos recebi dos em

decorrência deste ajuste deverã ser efetuada no prazo de ate 30 (trinta)

dias após o termino do prazo para execução deste Convênio, mediante ap~

sentação ã LAN dos seguintes documentos:

a) - oficio encaminhamento ã COPLNi;

b) - Balancete financeiro;

c) - Extrato bancãrio;

d} - Conciliação da saldo bancãrio;

e) - Comprovação de recolhimento ã COPLAN do sal

do eventualn~nte não aplicado. se houver;

cópias

xeroX.

reaf) - Documentos comprobatórios das despesas
- - - \.lizadas, exceto para os orgaos publicas que podem apresentar

I
J \.
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CLAuSULA OITAVA DO FORO

Fica eleito o Foro da Cidade de Vitória,
\

do Estado do Espirito Santo para dirimir quaisquer questões que

rem direta ou indiretamente do presente Convênio .
.~

Capital
decor

E assim, por estarem justos e acordados assinam

o presente instrumento em 04 (vias) de igual teor na presença das tes
temunhas abaixo assinadas.

Vi tôr; a, ' de 'I de 1988. /

o
~.../:7)',

ALBUTNO CUNHA DE AZEREDO
Secretário-Chefe da Coordenação
Estadual do 1P1anejamento

! \, :
) ,

SEBASTIAO-JOSE-SALARINI
Diretor Superintendente do
Instituto Jones dos Santos Neves

TESTE!'1UNH,~S :

1.

2.
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EQUIPE EXTERNA - IBGE
MAPEAMENTO DAS COMUNIDADES DO ESPÍRITO SANTO - 1988
IJSN/IBGE

tele

\0

:ide

NOME CARGO ENDEREÇO/TELEFONE ESPECIALIDADE FUNÇ;

l. Gedeon Alves Oliveira Assist.Téc.Adrrlinis-
trativo Rua Duque de Caxias, 267 - 222 5015 - Pesquise:

2. Darcy Marques de Souza Assist.Téc.Adrninis-
trativo Rua Duque de Caxias, 267 - 222 5015 - PesquisE

3. Sebastião das Graças Borges Téc. Especializado Rua Duque de Caxias, 267 - 222 5015 Engº Agrônomo Pesquise

4. Valter Nery Oliveira Agente de Coleta Ladeira são benedito, 147 - Guarapari
261 3866 - Pesqu:Lsé

"

5. Christiane dos Anjos Brancião Agente de Coleta Rua Duque de caxias, 267 - 222 5026 Desenhista Pesquise

6. Maria de LOurdes Nunes Piont- Assist .'l'éc .Adrninis-kovsKy
trativo Rua Duque de Caxias, 267 - 222 5004 - Pesquise

-

" .

\)1

co
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EmPREfR DE RfflfTÊnCIR TÉCnlCR E EHTEn­
fÃO RURRl 00 EfTADO 00 EfPiRITO fRnTO

60

CE/DT/079/88

Vitória, 23 de agosto de 1988.

Ilmo. Sr.

Dr. Carlos Alberto Perin

Instituto Jones dos Santos Neves

NESTA

Prezado Senhor:

Conforme solicitação de V.Sa., estamos encaminhando a relação nomi­

nal de nossos Supervisores Regionais e Locais.

Sempre à disposição para o que estiver ao nosso alcance,

nossas

cordiais saudaçõ s.

CC/SESGE

DT

VCjiara.

Rua A.íonsG Sa- 160 Bente Ferre';a Ca!Xê Pos~a!. 644 - VITÓRIA. - E E Sp.NTO - BRAS',',--

enviamos



RELAÇAo DOS SUPERVISURES LOCAIS E REGIONAIS
6 1

Região de Alegre

Supervisor Regional

Supervisores Locais de:

Alegre

Anutiba

Apiacá

Bom Jesus do Norte

Divino São Lourenço

Dores do Rio Preto

Guaçui

lbatiba

Ibitirama

luna

Muniz Freire

Jerônimo Monteiro

São José do Calçado

José Sidney Teixeira Saraiva

Marlúcio Pedro Bayerl

José Gilberto Vial

Jarbas Teixeira Borges Junior

Carlos Sisasnei La7arini Tebaldi

José Clério M. Dalmonech

Enio Bergoli da Costa

Marlos Moulin Teixeira

Moisés Salomão de Faria

Claudionor Francisco da Silva

Onofre Oliveira de Almeida Rodrigues

João Carlos Fosse

Sebastião Domingues de Paiva

Nelson Alves Victor de Assis

Regão de Cachoeira de Itapemirim

Supervisor Regional

Supevisores Locais de:

Alfredo Chaves

Anchieta

Atilic Vivácqua

Cachoeira de Itapemirim­

Castelo

Conceição de Muqui

Estrela do Norte

I confia

Itapemirim

Mimoso do Sul

Muqui

Presidente Kennedy

Rio Novo do Sul

Vargem Alta

Ary Roberto Moreira

Carlos Alberto Hemerly

Munerath 5ader lannure

Vela Reaina 5anto~ 8alhino

José Eurico Altoé

Josélio Antônio Altoé

José Antônio Martins Alves

Orlando Colodete

Murilo Brunow Freitas

José Amélio Zanol
G5Jhe,to Rodrioues Ferreira

A~tonio Cezar Oardengo
José Valentim lannure

José Carlos Soares Mangaravite

Gilson lófano



Região de Colatina

Supervisor Regional

Supervisores locais de:

Alto Rio Novo

Aracruz

Baixo Guandu

Colatina

Fundão

Guaraná

Ibiraçu

Itarana

Marilândia

Pancas

Santa Teresa

Itaguaçu

Região de Nova Venécia

Supervisor Regional

Supervisores locais de:

Barra de S.Francisco

Boa Esperança

Ecoporanga

joaçuba
Mantenópolis

Nova venécia

São Domi gos

São Gabriel da Palha

Vila Pavão

Vila Valéria

Região de Sãu Mateus

Supervisor Regional

Supervisores Locais de:

Conceição da Barra

Jaguaré
Linhares

Montanha

Mucurici

Pedro Canário

Jainer José Abdalah Mendonça

Vinícius Nascimento

Clóvis Barbosa de Oliveira

Anízio Luiz Sperandio

Walter Pissimilio

Antônio Jorge Louvem

Ismael Fernandes de Almeida

Sebastião José Sabbagh

Adalton Borges da Silva

José Carlos Grobério

Lélio do Carmo Hatum

Gerson Tavares da Motte

Sérgio Marins Có

Alfredo Carlos Coser

Sebastião Antonio Gomes

João Batista de Souza Lima

Ronaldo Lobo

Francisco Gabriel da Paz Matos

Torquato de Castilho Neto

Caio Marcos Cândido

Luiz Carlos Laureth

Sedno Alexandre Pelissari

Wa tuil Luiz Cordeiro

Isaías dos Santos Bregonci

Lúcio Demoner

Flávio Marcelo Correia de Melo

Valchirio José Martins da Silva
Eduardo Thomas Pulschen

Almyr Moreira de Queiroz

Gilberto Altoé

Silvino Moreira Filho
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Pinheiro

Rio Bananal

São Mateus

Região de Vitória

Supervisor Regional

Supervisores locais de:

Afonso Cláudio

Cariacica

Conceição de Castelo

Domingos M.artins

Guarapari

Paraju

Santa leopoldína

Santa Maria de Jetibá

São Bento de Urânia

São João de Laranja da Terra­

Serra

Venda Nova

Viana

Vila Velha

Francisco Antônio Martins dos Santos

Cláudio Barbosa

Danilo José Tose

Valter José Matielo

Claudemir Bráz Rochesso

Hermeval Guerini

José Spadeto

Marcus Erkonvald Rocha de Barros

lzaltino Eugênio Pinheiro

Plíno Fazolo
Adolfo Brás Sunderhus

Luiz Alberto Nunes

Franz Holz Filho

Arlindo Stange

José Braz Venturim

José Onofre Pereira
Rômulo José Izoton

Paulo Caldeira Brant

Vitória, 18 de agaste de 1988

EMATER-E5
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